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BBAGA-27 DE MAIO o dr. Antonio Sebastião Valente, lente 
de theologia na Universidade de Coimbra. 
Todos os catholicos falgam com esta no­
meação, porque o dr. Valente é um sa­
cerdote digníssimo, conhecido por sua 
sciencta e virtudes.

Contra esta nomeação protestou a As­
sociação Liberal de Coimbra, aliegando 
que o nomeado é estrangeiro e chefe da 
reacção em Coimbra, e que assim não 
convém que elle seja prelado d’uma dio 
cese tão importante.

Ora o dr. Valente, ainda que nascido 
em paiz estrangeio, é ha muito natura- 
lisado em Portugal, e, além d’isso, filho 
de pae portuguez, e assim tem sido lente 
da Universidade.

Emquanto a ser reacciomtrio, ninguém 
ignora o que isto significa na linguagem 
liberal: reaccionario é synonimo de ca­
lholico zeloso e activo.

Reagir contra a propaganda do mal, 
do erro; pugnar pela liberdade da Egreja, 
pelo esplendor, da religião; trabalhar pela 
reforma dos costume, pela observância 
das leis divinas; afervorar a piedade dos 
fieis: eis o dever de todo o calholico, se­
gundo a sua posição e n? medida das suas 
forças.

E’ isto o que se chama ser reacciona- 
rio, e o que é nm crime para cs ami­
gos da liberdade!

Mas não nos admira o procedimento 
da Associação Liberal de Coimbra: está 
muito na índole e caracter d’aquelle con- 
venticulo.

— Em que dia morreu o marqnez de 
Pombal? Parece incrível a diversidade de 
prreceres que ha a tal respeito. Todos 
concordam no mez e anno do seu falleci- 
mento, mas variam quanto ao dia em que 
leve logar.

Alguns jornaes, entre os quaes o «Jor­
nal do Portos e o «Progressos, affirmam 
que o celebre estadista, inimigo e per­
seguidor da Companhia de Jesus, morreu 
em cinco de maio de 1782. Esta opinião 
é seguida por muitos biographos e dic- 
cionaristas.

Diversos aucleres dizem que morreu 
em oito de maio.

Ullimamenle o «Primeiro de Janeiro» 
aponta o dia quinze do mesmo mez, e 
parece-nos ser esta a data verdadeira; 
porque assim o diz a «Gazeta de Lisboa» 
d’aquella epocha, que o devia saber com 
certeza.

Como a maçonaria trata de celebrar 
no anno seguinte de 1882 o centenário 
da morte de Pombal, segundo se diz, ve­
remos o dia que escolhem para represen­
tar essa farça.

—Em 17 do corrente, falleceu o typo 
do verdadeiro e anligo fidalgo portuguez, 
dono do mais sumptuoso pdacio e for­
mosa quinta de Portugal, Brejoeiia, a 3 
kilometros ao Sul de Monção, o exc.rao 
snr. Simão Pereira Velho de Moscoso. 
Pertencia ao partido legitimista, era ho­
mem muito illustrado e ura perfeito ca­
valheiro. Era o p>e dos pobres que muito 
devem sentir a sua morte.

Em 29 de setembro de Í867, cor 
occasião d’uma viagem a Monção e Va- 
lença, visitamos a quinta e palacio da 
Brejoeira que é uma verdadeira maravi­
lha.

__O snr. José Frucluoso da Fonseca 
vae publicar a collecção de todas as car­
tas do episcopado francez ácerca dos fa­
mosos decretos que expulsaram as con­
gregações religiosas. intitula-se a collec- 
ção Defeza da Liberdade.

E’ uma publicação interessantíssima, 
porque palentea a tyrannia e injustiça de 
nm governo que se diz sequaz da liber­
dade,D e esclarece competenlémenle a que­
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Lê-se no «Progrsso Calholico», revista 
religiosa de Guimarães:

«Os nossos leitores devem lembrar-se 
do processo installado por D. Carlos de 
Bourbon e Este, de Hespanha, contra um 
seu ajudante chamado Boet, por lhe ha­
ver roubado o Tosão de Ouio, e do modo 
como os tribunaes italianos deram a seu 
tença escandalosa contra o príncipe, absol­
vendo Boet. Disseram os jornaes que o 
proprio governo bespanhol influirá para 
que D. Carlos fosse condemnado, e até 
se affirmou que o governo de D. Affonso 
mamiara espalhar pelo norte de Hespanha 
copias do processo para desacreditar o 
chefe do partido carlista e apresentar, por­
tanto, Boet como um cidadão honrado.

«Agora o lelegrapho transmilte-nos a 
seguinte noticia:

«Madrid, 30—Boet, antigo ajudante de 
D. Carlos de Bourbon, foi prezo em Ma­
drid em consequência d’om processo que 
contra elle se instaurou em tempo nos 
tribunaes da ilha de Cuba».

«Tirem os leitores do caso a morali­
dade que quizeretn».

Esperamos que o tempo nos esclareça | 

a respeito d’este negocip, d’este drama | 
verdadeiramente revolucionário. E’ de crer; 
que o correspondente de Madrid para a 
«Palavra», como um dos conhecedores das \ 
pessoas e cousas de Hespanha, nos desem­
brulhe esta meada. Mas lambem ,póde: 
acontecer que a embrulhe ainda mais, o. 
que não é de admirar, como o ensina ai 
experiehcia. Vamos vendo.

—A religião calholica accommoda-se,' 
sem duvida, com as varias fôrmas de go i 
verno; mas não com as infiltradas de 
liberalismo. As republicas modernas estãoi 
n’esle caso, fundadas mais ou menos ex-i 
plicitamente eobre a doutrina absurda dai 
soberania do povo (do numero ou da forçai 
bruta), e sobte o racionaiisjno applicadoi 
á politica, sobre o racionalismo que faz 
abstraeção completameute do sobrenatural,! 
e que nada admilte superior á frágil e. 
muitas vezes contradictori.a razão humana. ‘

O liberalismo é o vicio predominante| 
nas constituições modernas, sendo irmão; 
gemeo do maçonismo, como ha muito sei 
tem provado. Não obstante isto, concede- ; 
mos que ha muitos liberaes que não per- ■ 
lencem á maçonaria, e que até abominam | 
esta seita, supposto que, talvez sem o 
pensarem, seguem os seu*  princípios ne-■ 
fastos, ou pelo menos se coliocam a pouca 
distancia.

Muito embora, pois, taes liberaes sei 
digam catholicos e não sejam na realidade 
maçons, podemos chamar-lhes maçonisan- 
tes. E devemos confessar que estes sao 
os mais perigosos para a causa da ver­
dade.

Um governo liberal não póde ser ver­
dadeiramente calholico. Poderá citar-se 
em contrario algum caso raríssimo, exce- 
pcional, que confirma a regra. Será isso 
dependente d’urn homem que n’um mo­
mento .desapparece, e as cousas voltam 
ao seu estado regular; porque a final pre­
valecem os princípios.

Que tempo durou a republica cathoiica 
do Equador? Durou lanlo como a vida de 
Moreno. Foi este^assassinado, e triumphou 
o principio revolucionário. Mas tal é a 
consequência do liberalismo.

— Foi nomeado para arcebispo de Goa 

stão capital da liberdade religiosa, tão 
conculcada pelos revolucionários.

—Ainda que não concordamos com 
algumas ideias emittidas pelo correspon­
dente de Lisboa para o «Commercio do 
Minho», comtudo não desgostamos das 
suas correspondências: referimo-nos uni­
camente ao que elle disse a respeito da 
revolução de 1820.

Podemos divergir, e de facto diver­
gimos, era uma ou outra ideia que apre­
senta nas suas missivas, talvez de valor 
secundário, mas cremos que não destoamos 
no fundo dos princípios.

Fazendo-lhe, pois, a devida justiça, 
não nos pareceu seguro o caminho tra­
çado pelo digno correspondente para che­
gar ao mesmo ponto que um e outro nos 
propomos.

Etn questões de princípios não tran­
sigimos, e sempre costumamos formular 
as nossas ideias ciaramente e cora fran­
queza.

—O n.a 14 do «Progresso Catholicos, 
no seu artigo de fundo, traz uma «Re- 

I presentação dirigida aos poderes públicos 
do paiz contra os jesuítas» escripta pelo 

!revd.° padre Senna Freitas, em nome do 
Povo Soberano.

O tal Povo Soberano tem cousas! E 
o snr. Senna Freitas pinta ao natural as 

j ratices d’esta entidade, desconhecida dos 
I nossos maiores, pobres obscurantistas!

—Morreu em Roma o P. Francisco 
| Xavier Patrizi, da Companhia de Jesus, 
! que tinha sido no collegio romano mes- 
! ire do aclual Pontífice Leão XIII. Era 
um varão doutíssimo, venerando pela sua 

; edade e virtudes; mas era jesuita!
Era jesuita, sim; mas não sabem que 

Jesuita é synonimo de homem sabio e 
í virtuoso?

«Se vós encontrardes, dizia Chateau- 
i briand, um ecclesiaslico, já velho, cheio 
jde saber, de espirito, de amenidade, com 
I maneiras d’um homem bem educado, es­
tareis dispostos a crer que esse velho pa­
dre é utn jesuita».

Um escriptor do século passado, pouco 
! antes da expulsão dos jesuítas de Por- 
i tugal, fallando dos que habitavam o col­
legio de Santo Antào de Lisboa, dizia: 
Os doutos e pios religiosos de Santo An- 
tão.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.
----

eatcaonninátire» de NXonsetuiiOE*
Antonio Sebastião Vaíente

(Continuação)

O nosso colíega a «Ordem» fez logo 
cair uma por uma as accusações do 
«Coniorbricense» e da acta da Associa­
ção Liberal, d’esses dois tristemente ce­
lebres documentos, assignados pelo snr. 
Joaquim Martins de Carvalho.

Vejamos:

«Vames desfiar este embroglio de fal­
sidades 'com que o «Conimbricense», ou 
melhor o snr. Marlins de Carvalho quiz 
enleiar os seus leitores. Qualquer homem 
de bem recusar-se-ia a subscrever o que 
fica transcripto: o snr. Marlins de Car­
valho gloriou-se com isso. Lá sabe a razão 
porque. Vamos ao nosso proposilo.

B ndeado com os republicanos, o snr. 
Martins de Carvalho faz as seguintes in­
juriosas accusações contra a nomeação de 
Monsenhor Valente para Arcebispo de 
Gôa;

l.a O snr. dr. Antonio Sebastião Valen­
te é estrangeiro, pois é filho de pais 

hespanhoes, é bespanhol de nascimen­
to; logo não póde ler acrysolado amor 
pátrio, é porisso prejudicial sua no­
meação;' *

2.a O snr. dr. Antonio Sebastião Valente 
é jesuita, é «chefe da reação», é «o 
pontifica conimbricense d’ella.»

A 1.a é falsa, a 2.a é inepta e con­
traproducente. Eis a prova por partes:

E’ falsa a I.3 accusação injuriosa se 
nós demonstrarmos que Monsenhor Va­
lente é portuguez, e não hespanhol, co­
mo caleuladamenle inculcam. Ora elle é 
portuguez; Jogo é falsa a accusação do 
snr. Marlins de Carvalho. Com effeito:

Monsenhor Valente é íilho de João 
Maria Valente, natural de Santa Anna 
de Combas, freguezia do concelho de 
Mertola, no Alemtejo, que n’este conce­
lho esteve sempre domiciliado como me­
dico, exceplo ha 5 annos para cá, epo­
cha em que foi para Cascaes. onde actual- 
mente reside e exerce a clinica; S. Ex.a 
Revm.a nascen em Porto de Santa Ma­
ria, na Hespanha, d’onde é natural sua 
mãe, que ao tempo linha ido visitar sua 
familia. Ora o nosso Cod. Civil diz:

«São cidadãos portuguezes: Os filhos 
de pae portuguez, ainda quando este haja 

isido expulso do reine, ou os filhos ii- 
ligitimos de mãe portugueza, bem que

■ nascidos em paiz estrangeiro, que vierem 
; estabelecer domicilio no reino, ou de- 
Iclararem por si, sendo maiores ou eman- 
jeipados, ou por seus pais ou tutores, 
I sendo menores, que querem ser portu-
guezes.» (Art. 18 § 3.° do Cod. Civil).

I Ainda diz mais, ser cidadã portugueza:

«A mulher c.trangeira, casada com 
cidadão portugue; » (Ari. 18, §6). Lo- 

; go lanlo o pai como a mãe de Moisse- 
\ nhor Valente são pnrtnguezes.

Mais: O pae de S. Ex.a Revm.a nua- 
i ca deixou de ler domicilio em Portugal 
! depois de nascido este seu hlho, que cur- 
Isou ínstrucção primaria em Beja, prepa-
■ ralorios em Lisboa, e por fim veio cur- 
isar a Universidade onde ficou depois, por 
Iseus merecimentos proprios, na qualida- 
|de de Lente. Temos, pois, que S. Ex.a 
; Revru.a é portuguez segundo todas as leis 
jdo paiz, e portuguez por suas acções, 
í pois firmou seu domicilio desde começo 
\ em Portugal.
í Quem não pasmará vendo o snr. Mar- 
itíns de Carvalho que gosava de fóros de 
imparcial e escrupuloso em revolver do- 

j comentos, acreditar de tão boamenie, 
i depois que se f. z republicano, o que lhe 
'suggeriu um odio cego, e firmar uma 
I tão calumnicsa falsidade! quem se não - 
• espantará de que elle sfllrme com t<do 
o enthusíasmo que é «filho de pais hespa- 

| nhoes, e hespanhol de nascimento!» E’ 
precisa muita coragem. Mas emfim, esta 
primeira bateria está desmantebda: va-

; mos adeante.
> A outra bateria de calibre republica- 
i no, que o «Conimbricense» assestou, c< n- 
siste em chamar ao nomeado «o chefe 
da reação», o «jesuita» etc. Tirando o 
campanudo da palavra, inventada para 
inetler medo ao povo, como ás creanças 
com o papão, diga-nos: que intende por 
isso? Que faz S. Ex.a Revni.a para mere­
cer taes apodos? Diz lodos os dias sua 
Missa, confessa, préga, resa; préga com 
o exemplo, e préga com a palavra; faz 
novenas, toma parte rias festas solemnes 
da Santa Egreja, isto tem feito, isto faz.

IQuando o furioso «Conimbricense» nos de­
monstrar que isto que elle faz, e de que 
o publico d’eAa cidade é teslioiunfia, é



alheio do raunus sacerdotal e lhe lica 
mal, então daremos razão ao snr. Mar- 

■ tins de Carvalho.
Com isto veio-nos provar, mais uma 

vez, que s. s.a saberá sacudir o pó de 
alguns alfarrabios, mas que nada entende 
de egreja, de sacerdócio calholico, de 
doutr.na etc.

Ha ainda uma 3,a bateria rouca e 
sem importância a dizer, que o alto car- 
ga para que Monsenhor Valente foi no­
meado «exige dotes de acrysolado amor da 
patria, que elle não possue como estran­
geiro, embora naturalisado».

Tem o snr. Martins de Carvalho a 
habilidade de reunir na mesma oração 
duas falsidades: a I.*  de que elle é es­
trangeiro», e já alraz ficou reduzida a pó; 
a 2.a é consequência necessária da 1.’: 
se esta é falsa, também o é a sua con­
sequência. Pois se eile é portuguez, como 
queria que elle «se naluralisgssei? E lal- 
so: nunca se naluralisou, porque nunca 
o precisou. Consulte o Cod. Civil e a Car­
ta e verá que mentiu, do mesmo mo­
do que mentiu a Associação Liberal: la­
mentamos que só d’eata vez lhe não des­
se para limpar os oculos e lêr os codigos. 
Ahi tem o inconveniente de se deixar le­
var pelos seus amigalhotes... republicanos. 
depois queixe se de que o seu credito vae 
por agua abaixo.

Mas se os argumentos em que o snr 
Martins de Carvalho baseia a sua catili- 
uaria, bem como a soa cara metade da 
Associação Liberal, são radkalmenle falsos 
uns, e ineptos outros, qual será a ra­
zão que os levou a tudo arrostarem pa­
ra só manifestarem o seu odio contra o 
nomeado? Odio pessoal crèmos que não 
será, porque suppornos o snr. Martins de 
Carvalho e mais collegas incapazes de tão 
ruim sentimento; odio á egreja, talvez 
que sim: um amigo está-nos aqui segre­
dando aos ouvidos n’esse sentido : — mas 
elles parecem interessar-se pelo bem da 
egreja etc. — e o amigo insiste tsic va- 
leas*.

A nós porém quer-nos parecer antes 
que anda aqui manobra ou diversão po­
lítica. E mais d’isso nos convence a lista 
dos que assignam a tal acla: todos repu­
blicanos. O proprio snr. Martins de Car­
valho, que, lodos teem notado, anda de 
na tempos a esta parte, a dispensar cer­
tas amabilidades e meiguices aos repu­
blicanos, se o não é d , direito, é de fa­
cto. Entenderam que este era um bom 
meio de explorar a opinião publica con­
tra o partido regenerador, como fez já 
contra os progressistas. E’ que o «Co- 
nimbricense» não quer Rei nem Roque: e 
porisso hoje berra contra os progressistas, 
amanhã contra regeueradores, depois con­
tra... os jesuítas que lhe tem tirado o 
sorano. Se acha que o expediente ado- 
ptado póde surtir effeilo aos intentos re­
publicanos de que se constituiu echo e 
auclor, explorando a opinião contra o go- 

* verno actual póde continuar: aqui lodos 
sabem dar o valor a taes falsidades, e a 
taes assignaturas, o que de menos aucto- 
risado poderia encontrar-se em Coimbra. 
Se quizeramos, seguindo o processso do 
«Conimbricense», apreciar o caracter mo­
ral dos indivíduos da Associação Liberal 
que tomaram a iniciativa do que ha de 
mais indigno, que vasto campo... mas 
oão: seus nomes e acções são bem co­
nhecidos: e isso basta. O maior elogio 
do nomeado é ser accusade, infamado e 
calurnnrado por taes pessoas, podem tel o 
assim entendido

Quanto ao snr. Martins de Carvalho: 
é falsa sua accusação de ser estrangeiro 
o nomeado; é falso que elle alguma vez 
se tivesse naturalisado; é falso que seja 
jesuila. Dizel-o é dar a prova mais ca­
bal de sua ignorância. E em toda con­
sciência poderá qualquer calholico, e mais 
ainda sacerdote continuar subscrevendo 
um jornal que tão acre e calumniosa- 
mente e ataca os ministros da Religião? 
Muitos continuarão; tanto peior para o 
dia das contas.

Agora do snr. Martins de Carvalho 
esperamos, se tem cavalheirismo e alguns 
sentimentos de probidade, que se dê um 
desmentido a taes aleives e falsidades, que 
perfilhou, mal aconselhado, talvez. Ah 
Choridon Choridon, quae te dementia 
coepil.»

Que dirá a isto o snr. Joaquim Mar­
tins de Carvalho? perguntamos nós lam­
bem .

O» inimigos da Sigreju

[Continuado do n.° 1235J

Corramos o panno e mudemos o sce- 
nario: penetremos agora n’um café e de­
vassemos-lhe a vida.

Em redor d’algumas mezas de már­
more estão sentados meia duzia de pe­
raltas em quern o ocio um dia repou­
sou e... adormeceu para não mais des­
pertar.

A luz cambiante de bem lavrados 
lustres reflete-se risonha como um sorri­
so d’aurora na lividez d’aquelles rostos 
emigrados do cemilerio; o ambiente está 
saturado pelo fumo do tabaco, pelos va­
pores do café e pelo hálito dos cirrum- 
stanles, tudo se enlaça formando uma 
athmosfera intolerável e quasi asphixia- 
dora.

Uns são alferges e tenentes etc. da no­
va escola, militares de uma finura e dia- 
phanidade de corpo indisiveis, guardas 
d’um pobre Velho que a não ser tão 
seguras moletas já ha muito tinha dado 
á costa, defensores da independência na­
cional enfunados em santos brios de amor 
da patria pela qual dariam... a?... ás de 
Villa Díogo só com a intuição do pó, 
que os imigos levantassem ou dó ruido,
que o seu caminhar produzisse, sem ao 
menos vêr o fumo da polvora, ouvir o 
zunido das balas nem o troar dos ca­
nhões.

Outros serão... o que? Quem sabe?! 
Uns pechotes da sciencia, que em tempo 
iniciaram, mas que sacudiram em breve 
como fardo insnpportavel ao seu espirito 
imbelle. que se dá melhor com as orgias 
e descantes erolicos.

Outros serão folhetinistas d’uma leni-
dade e humorismo que destilla bagas d’uma 
nausea capaz de excitar os vomitos no 
estomago da memória, como dizia o padre 
Manuel Bernardes ; outros são testas de 
ferro do jornal Andre, phanaes e obrei­
ros denodados das conquistas liberaes e 
da civilisação, políticos insignes que, gra­
ças á sua ardileza e á magia de sua pa­
lavra inspirada, arrastam á urna...... voto
nenhum; e cuja opinião emittida nas gran­
des crises políticas tem um pen-dôr de 
baixa orelha.

Todos, em synlhese, reconhecidas ca­
pacidades do café, genebra, gazosa, ca­
chaça, etc., e portanto pessoas respeita­
bilíssimas pela sua sciencia, diagnidade e 
sensatez.

Faliam com uma emphase e dam.ice 
capaz de prender as mais rebeldes alten- 
ções, até as dos peixinhos.

Um diz: «isto de religião é um conto 
de fadas», e apoia a mão no ventre para 
indicar o templo do seu Deus e o idolo 
das festas de sua senhoria.

Outro clama: «a infâllibilidade. segun­
do o meu pensar, é um throno de orgu­
lho que o papa architectou depois que 
lhe talaram o sceptro do poder temporal», 
e outro acode addicionando—-sé uma to-
lice como a do meu commandante, que 
tem suas prosapias de em elle provando 
o rancho e abonar a sua bondade que o 
póde comer qualquer general, e no fim 
de contas vae lá um galucho carregado 
com a marmita e o homem diz: «bom, 
bom, mande tocar á retreta»; e os pobres 
soldados queixara se, prque na verdade 
parece estar em putrefacção». E prose- 
guindo a comparação arripia-se-lhe o bi- 
godinho microscopico que de leve supesa 
sobre o iabio superior, e ora parece fugir 
ora occultar-se na penumbra projeclada do 
nariz; mostra os dentes para se não ficar 
em duvida ácerca do craneo que deixou 
sair aquella baboseira, e do numero de 
janeiros que conta o tal menino.

Ura outro accrescenla: <e que vos 
parece esta lei do jejum? Isto é lá para 
as beatas, para os carolas e santanarios», 
e nos lineamentos da phisionomia rever­
bera-se a alegria ineífavel d’uma intelligen- 
cia que se absorve na fruição d’um go­
zo inspirado pela solução d’uma diflieul- 
dade scientiíica ou pelo «encontrei, en­
contrei», de Archimedes.

Outro solicita as atlenções dos colle­
gas em tons de quem inculca uma gran­
de cousa, e regouga em seguida: «e a 
invenção jesuítica9.! Isso é que é uma es­
piga! Olha eu a confiar os meus segredos 
a um homem!» E todos gargalheando fa­
zem um côro infernal, porque aquella pia­
da era de facto a melhor e muito a-dre- 
de o seu espertalhão auctor a reservara 
para fazer jus a um havano para o qual 
não tinha urna de cinco em razão d’uma 
atrophia de que a bolsa era victima.

E assim por diante. Estes casquilhos, 
para quem as horas derivam nas agruras 
d’um assíduo estudo de... passar a vidi- 

nha sem incommodo, dissertam sobre estes 
ou quaesquer outros pontos de religião 
com tanta consciência e conhecimento como 
na realidade téem.

E’ triste, tristíssimo, que sejam su- 
pinamente ignorantes ou broncos; mas que 
blasonem sciencia, arrotem importância, 
singrem n’um pego de vaidade perlencio- 
sa, discutam dogmas e disciplinas eccle- 
siasticas, isto é sensaborão e culmina no 
ridículo mais abjecto.

Que estes literes se desfaçam em re­
quebros, em descantes, era cortejos meli- 
feros e em troveiros jograes sem ban 
durra ou com ella, isso excita a hilari­
dade, e sempre no mundo houve palha­
ços para apascentar e espairecer os es­
píritos sensatos; mas que elles mettam o 
focinho ern sciencia e avancem asneiras 
tão pingues com a facilidade com que li­
bam as chavenas do café, os cálices de 
genebra e mordem um charuto, isso ul­
trapassa as balísas do burlesco mais de­
gradante e não sei se é merecedor do 
látego com que Jesus Christo correu os 
vendilhões.

Por estes proves de sprilo endereça­
mos uma prece a Deus para que lhe fa­
ça nascer o dente do sizo e os livre de 
cair nas unhas da companhia proleclora 
dos animaes.

GAZETILHA
Comninnhilo geral.—A’manhã ha­

verá Communbão geral, na capella de 
N. Senhora a Branca, em honra do SS. 
Immaculado Coração de Maria.

Durante a Communhão, será orador
Monsenhor Rebello de Menezes.

Este religioso acto que deveria ler 
logar na terça-feira como conclusão do 
Mez de Maria, foi antecipado por aquelle 
dia ser de bastante occupação para mui­
tos dos fieis.

A festividade da Senhora terá logar- 
no dia 26 do proximo junho.

Costuma ser orador o nosso amigo e 
correligionário o revd.° Manoel Ferreira 

■ Marnoco e. Sousa.
JFeatsvíslivde.—Na próxima terça-fei­

ra, 31 do corrente, celebrar-se ha na 
egreja do convento dos Remedios a pom­
posa e edificante festividade com que se 
concluem os solemnes exercicios, que du­
rante este mez das flores se hão alli 
quotidianamenle feito em honra da SS.
Virgera.

A’s 6 horas menos um quarto da ma­
nhã começará o devoto exercício, no qual 
os fieis farão a sua consagração ao Pu­
ríssimo Coração de Maria.

Celebrada em seguida uma missa re­
zada era acção de graças pelos benefícios 

j que a Virgem Immaculada ha liberalisado 
í durante este mez a muitas pessoas que 
i ih’os tein fervorosamente pedido, pro- 
ceder-se-ha ao solemnissimo acto da corn-
munlião geral.

A’s 10 horas expõe-se o SS. Sacra­
mento, canta-se terlia e missa solemne 
applicada pelos associados da archicenfra- 
ria e devotos que concorrem para a fes­
tividade.

A missa será a grande instrumental, 
dos snrs. Luiz Baptista e Esmerizes, que 
executará a grande missa de Santos Pinto.

A’s cinco horas da tarde começarão 
as vesperas solemnes da archiconfraria, 
pela conversão dos peccadores.

A musica foi feita de proposilo e é 
ouvida pela primeira vez.

Seguir-se ha o sermão, pregado pelo 
revd.° Carlos Gouveia, e conduir-seha 
a funcção com um solemnissimo Te-Oeum, 
Tanluin ergo e bênção do SS. Sacramento.

E’ uma festa em que tudo respira 
devoção e piedade, em que lodos os que 
n’ella tomam parte procuiam mais que 
ludo a gloria de Deus, e de Maria, sua 
Mãe Ifflmacuiada.

Aíomba Senhora «St*  fllortc.
—Não foi em vão que no nosso n.’ pas­
sado appelamos para a piedade dos bra- 
carerises, pedindo-lhes se lembrassem de 
Nossa Senhora da Boa Morte, cuja con 
iraria se acha muito falia de recursos 
para prover ao culto d’aquella Santa Ima­
gem.

0 snr. comraen lador Fulgençio da Cos­
ta Guimarães, fez logo uma offerla á 
Santíssima Virgem.

A Mae de Misericórdia não deixará de 
recompensar tão bella acção.

Ineeniio. — Manifestou-se ante-hon- 
lem á meia noite incêndio em uma casa 
da rua das Aguas. Foram promptos os 
socçerros, podendo ser logo dominado, e 
havendo pequenos prejuízos.

IWíbsí» ennioda.—A’manhã pelas 10 
horas da manhão haverá uma missa can. 
tada na real capella da Misericórdia, a 
expensas dos devotos do Santíssimo Rosto 
do Senhor, que se venera no seu orato- 
rio atraz da Sé, e em honra d’esla santa 
Imagem.

Os mesmos deliberaram não fazer este 
anno a festividade como era de costume.

Hbaiidonmlt» —Quarta- 
feira appareceu abandonada em uma loja 
da rua do Coelho uma creança recemnas- 
cida.

Estava ainda quente, mas era já ca- 
daver.

Mãe desnaturada abandonou aquelle 
innocente, e quem sabe se este succum- 
biu abafado por garras deshumanas. ,

OíTerta dapreço.—O snr. Bernar­
do Joaquim José Fernandes da Cruz, the- 
soureiro da confraria de S. João Baptista 
d’esla cidade, offerecen á mesma, uma 
Relíquia do Santo Lenho, que este snr. 
mandára" vir de Roma.

A meza deliberou mandar fazer para 
a mesma preciosa relíquia, uma custodia 
que servirá na próxima procissão de S. 
João.

Bem haja, porque bem fez.
wsapto.—Quarla-feira, 25 do corren­

te, na freguezia de Monsul. concelho de 
Lanhoso, foi raptada uma menina menor 
de 17 annos, filha unica d’um abastado 
lavrador d’aquella freguezia.

Ignora-se o paradeiro da raptada, o 
que é causa de grande dôr para o amar­
gurado pae, já de edade avançada.

A raptada é orfã de mãe e tem de 
legitima dez contos de reis.

Lamentamos mais este escandalo como 
os mais que n’estes últimos tempos se 
teem repetido.

Ho» resposta. —Corbiéres, conver­
sando um dia com Luiz XVIII, pôz fa­
miliarmente na meza do rei a caixa do 
rapé e o lenço.

—Já acabou de despejar as algibeiras? 
diz lhe o rei:

—Sire, respondeu o ministro, eu só 
pécco por excesso de zelo; despejo as mi­
nhas algibeiras, em logar de as encher, 
como muitos outros, ao serviço de vossa 
magesiade.

Divorciou n.v China.—Na China 
o marido póde repudiar sua mulher nos 
seguintes casos:

!.• Se não obedecer aos paes de seu 
marido.

2.  Se for esleril.*
3. ° Se tiver comportamento irregular.
4. ° Se tiver moléstia incurável.
5. ’ Se for ciumenta.
6. ° Se for ladra.
7. ° Se fallar de mais.

A’ CAKÍ8SASÍE PUBMCA

Recommendamos Rosa Rita de Jesus, 
moradora na rua de S. Miguel-o-Anjo, 
n.° 36. Na idade de 25 annos acha-se 
doente e em grande miséria.

Maria Ignacia, entrevada, de avançada 
idade, pobrissima, rua do Poço, n.° 6.

Imploramos dos sentimentos caridosos 
dos nossos leitores uma esmola para Luiza 
Maria de Faria, entrevada, que vive era 
grande necessidade na rua dos Sapateiros 
n.° 19 (solão).

Rceí:iiiio m.° 5

aAâUíJE À TODOS sem medicina, pur­
gantes, nem despezas, cem o uso da delicio­
sa farinha de saúde,

DU BARRY DE LONDRES
32 annos d invariavel successo

Combatendo as indigestões (dispepsia), 
gaslrica, gasiralgia, flegma, arrotos, Ha­
los, amargor na bocca, pituilas, nauseas, 
vomitos, irritações inlestinaes, bexigas, 
diarrhéa, disenteria, colmas, tosse, asthtna, 
falta de respiração, oppressão, congestões, 
mal dos nervos, diabetis, debilidade, t<>' 
das as desordens no peito, na garganta, 
do hálito, dos bronchios, da bexiga, 
(igado, dos rins, dos intestinos, da mu­
cosa, do cerebro e do sangue; AhOO” 
curas, entre as quaes contam-se a do 
duque de Pluskovv, da exm.a snr.a mar- 
queza de Brehan, de iord Stuart de 
cies, par dTnglaterra, do doutor e pr0‘ 
fessor Wurzer, do professor e doutor Be*  
neke, etc., eic.



Cura n.° 63:476
Mr. Comparei, cura, de dezoito annos 

de gaslralgia, de soffrimenlos d’estomago, 
dos nervos, fraqueza e suores noclurnos.

Cura n.° 47:422
Prostração. — Baldwin, da mais com­

pleta decadência de saude, de paralysia 
dos membros por effeito de excessos da 
mocidade.

Cura n.° 76:448
Verdum, 16 de janeiro de 1872.

Havia cinco annos que soífria graves 
incommodos no lado direito e na cavida­
de do estomago, más digestões, etc. Não 
hesito em certificar que a sua Reva- 
leseíère me salvou a vida.

Eunesto I-atté.
(Musico do 63.° de linha).

Cura n..° 02:986
M.ie Martin, de arnenorrhea. Suppres- 

são de menstruação e dança de São Gui-, 
do, declarada incurável, períeitamente cu­
rada pela lReva!e«eière.

E’seis vezes mais nutritiva do que a car­
ne, sem esquentar, economisa cincoenU 
vezes o seu preço em remedios.—Preços 
fixos da venda em toda a península:

Em caixas de folha de fala, de */ 4 kiio. 
600 reis; de ‘/8 kiio 800 reis; de um kiio, 
10400 reis; de 2 >/2 kilos, 30200 reis; de 
6 kilos, 60400; de 12 kilos, 120000 reis.

«ahry c.3 unrntB- 
Piace Vendôme, 26, Paris; 77 Regen-Street, 
Londres; Valverde. 1, Madrid.

DEPOSITOS. — iiiaboa: Serzedello A 
C.a, largo do Corpo Santo, 16; Azevedo 
Filhos, praça de D. Pedro, 31 e 32; Bar­
rai & Irmãos, rua Áurea, 12—Partot 
John Cassei & C.’; J. de Sousa Ferreira. 
rua da Banharia, 77.

Depositos n’esta província:
Bragai Antonio Alexandre Pereira 

Maia, pharmaceuiico, rua dos Chãos, 31: 
Pipa & Irmão, rua do Souto; Domingos Jost 
Vieira Machado, droguista, praça Municipal, 
17.— siareeSios» Anlonio João de Sousa 
Ramos, pharmaceutico, largo da Ponte.— 
Víbuh® «I® <?aseell®t Affonso, droguis­
ta, rua da Picota; J. A. de Barros, dro­
garia, rua Grande, 140.—Suimaraesi 
A. J. Pereira Martins, pharmaceutico; An­
tonio d’Araujo Carvalho, mercearia, cam­
po da Feira, 1; José Joaquim da Silva 
droguista, rua da Rainha, 29 e 33.—Pen­
te do Limai A. J. Rodrigues Barbosa, 
pharmaceutico. — Valença do Minltot 
Francisco José de Sousu, phai ujavculiw.
íiíbiit■fi—■—»

Os abaixo assignados, extremamenta 
penhorados, agradecem cordealoaente e 
lodos os ill.,nos e ex.m s senhores e se­
nhoras de sua amisade e relações, que 
por occasião do fallecimento de sua extre­
mosa e sempre chorada esposa, mãe, so­
gra e irmã, Domingas Thereza da Cruz, 
se dignaram cumprimenlal-os e assistiram 
aos officios fúnebres que por alma da 
mesma se celebraram na egreja do Carmo 
no dia 20 do corrente, e depois acompa­
nharam o cadaver da finada ao cemilerio 
publico, e não lhes sendo possível agra­
decer pessoalmente, como desejavam, vem 
por este meio significar a todos o mais 
sincero reconhecimento e gratidão inde- 
level.

Manoel Custodio Fernandes
Custodio Fernandes da Cruz (ausente) 
Joaquim Fernandes da Cruz (ausente) 
Josefa Maria da Cruz 
Antonia Maria da Cruz 
Rosa Maria da Cruz 
Maria Bernarda da Cruz 
Maria da Conceição da Cruz 
Matbilde Maria da Cruz 
Manoel José Gonçalves 
José Gomes Pereira 
João Evangelista Pereira 
Luiz Boaventura Esleves
José Joaquim Peixoto
José d’A breu Guedes _
Maria Bernarda da Cruz. (8ab)

èí...'

ANNUNCIOS
Jacintho José Marques, e seu !r[na0» 

Manoel Barbosa Marques Braga, am o 
da freguezia de Celleirós, d’esta comarca, 
promovendo por este jtiiso e cartono 1 
2.° officio, uma execução hypothecar a 
contra D. Maria José Lopes ue 
Machado, e seu segundo mando Manoel 
Alves Pinto Guimarães, moradores na

Precisa-se de um ou dois, na rua de 
D. Pedro V, n.° 23. (859)

NOVO HORÁRIO.
Manoel Gonçalves Vieira Prim, faz pu­

blico que a sua diligencia, que sae de 
Braga em direitura a Salamonde, da casa 
do snr. Ribeiro Braga, ás 5 e meia he­
ras da maphã, fica saindo desde o dia 
primeiro ce junho do corrente anno, as 
4 horas e meia da manhã.

Braga, 24 de maio de 1881.

PeloS annunciantes

Ribeiro Braga.

Visto—.0 vereador fiscal

(860) Soares.

das Aguas, d’esta cidade, se fez penhora nas 
propriedades da especial hypotheca que 
são as seguintes: Uma morada de casas 
terreas, e eido junto, terra de horta— 
Outra morada de casas sobradadas — O 
campo chamado da Nogueira — O campo 
chamado do Casal—O campo chamado do 
Aboinho—O campo chamado de cima do 
Ribeiro—O campo chamado do Pradinho 
—O campo da Lavandeira—O campo cha­
mado d’agua do moinho — Uma devesa 
chamada do Funlão, sita no monte de 
Santa Marlha—Duas leiras de terra, si­
tas no mesmo monte, em frente do moi­
nho de Real —Duas leiras de terra no 
logar do Souto—A propriedade chamada 
do Pomar—Uma sorte de malto no monte 
de Santa Marlha—E todas estas proprie­
dades são situadas no logar do Agrello, 
da freguezia de Nogueira, d’esta comarca 
—Uma morada de casas, sitas na rua das 
Aguas, d’esta cidade, com o n.° 6b—E 
devendo-se declarar a todas as proprie­
dades a natureza de cada uma, e a quem 
foreiras, com o fôro e laudernio, leuiila- 
ram-se os executados a dizer em cada 
um dos autos de penhora, que ignora­
vam a sua natureza, e fôro, o que não 
sendo acreditável, revela um pensamento 
de quererem erredar a execução, embora 
sem resultado favoravel algum para eiles; 
são porisso convidados os senhorios quer 
directos quer eraphiteulas, para no in­
teresse seu proprio, declararem no cartó­
rio no praso de 8 dias posterior a este 
annuncio, quaes os fóros, e os laude- 
mios, que lhes são devidos com os seus 
proprios tilulos; sob pena de não lhe se­
rem attendidos, quaesquer suas leclama- 
ções que posteriormente appareçam, visto 
a negativa feita pelos executados, como 
tudo consta dos proprios autos de pe­
nhora.

Braga, 27 de maio de 1881.
(837)

Arrematação

O conselho administrativo do regi­
mento de infanteria 8, faz publico que, 
no dia 13 de junho proximo. futuro, pe­
las 11 horas da manhã, proceder se-ha á 
arrematação dos generos para consummo 
do rancho dos soldados, inferiores e die­
tas para os uoentes em tratamento no 
hospital do mesmo regimento.

As condições acham-se patentes na 
sala do mesmo conselho, todos os dias, 
não santificados, desde as 9 horas da 
manhã, ás 2 da tarde.

Quartel, em Braga, 27 de maio de 
1881.

O secretario do conselho,

Joaquim Moreira da Silva Couto,

(853) Alferes d ’infanteria 8.*

Mutuam-se sobre hypotheca na Vene­
rável Ordem Terceira de S. Francisco, 
d’esta cidade de Braga. (854)

8APO P4RA SESOICIO

Prevenção

O abaixo assignado previne os vende­
dores de comida, bebidas, ou quaesquer 
outros generos ou objeetos, que não lhes 
é permittido collocar barracas ou mezas 
para a venda dos mesmos na deveza que 
fica por detraz da capella de N. Senhora 
do Sameiro, sem que previamenle obte­
nham licença por escripto do annunciante, 
o qual se vê na necessidade de assim pro­
ceder para evitar que de futuro se alle- 
gue posse.

Braga, 24 de maio de 1881.

(858) João Pereira de Castro.

O encarregado da Sucursal da Com­
panhia União Popular Penhorista, do largo 
de S. Miguel-o Anjo, n.° 19, faz publico 
que todos os snrs. mutuantes que tenham 
penhores no seu estabelecimento um atrazo 
de pagamento de juro de mais de 3 me­
zes, os queiram satisfazer até 30 do cor­
rente mez, aliás serão vendidos em hasta 
publica.

Braga 25 de maio de 1881.

O encarregado da Sucursal da Companhia 
União Popular Penhorista do Porto.

(853) Faustino José de Sousa.

ÉDITOS DE 40 DIAS
Pelo juízo de direito d’esta cidade e 

comarca de Braga e cartorio do 6.° cili­
cio, Pessa, e nos autos de justificação e 
habilitação requerido por D. Maria José 
d’Assumpção Alves da Costa, viuva, da 
rua da Cruz de Pedra, d’esla mesma ci­
dade, correm éditos de 40 dias, a contar 
do 2.° annuncio que para este mesmo 
fim se publica no «Diário do Governo», 
chamando e citando todas as pessoas in­
certas, que se julguem com algum di­
reito e acção á herança que ficou do fal- 
lecido Francisco Alves Veiga, marido que 
foi da dita requerente habilitanle D. Ma­
ria José d’Assumpção Alves da Costa, o 
qual fallecera com testamento e n’elle 
instituiu por sua unica e universal her- 
deira a mesma habilitanle, afim de com­
parecerem no tribunal d’este mesmo juizo 
u<i scguudd auUieticia puoicnui au óuv 
prazo de quarenta dias, para virem ac- 
cuzar esta citação, e ahi marcar-se-lhe o 
prazo de tres audiências para dentro delias 
contestarem e deduzirem o que tiverem 
a oppôr nos artigos de habilitação reque­
rida por aquella viuva do fallecido, pelos 
quaes ella pretende ser julgada habilita­
da, para se apropriar de todos os bens 
do mesmo fallecido, existenies n’este reino 
e seus domínios, como em paiz estran­
geiro, sob pena de revelia e lançamento, 
quando não compareçam; declarando que 
as audiências' n’este juizo se fazem nos 
dias segundas e quinlas-feirás de cada 
semana, não sendo dia feriado ou santi­
ficado, porque sendo-o se fazem no dia 
immediato que o não fôr, no tribnnal ju­
dicial, situado no largo de Santo Agos­
tinho, d’esta mesma cidade, por dez horas 
da manhã.

Vae n’este extracto coitado e legal­
mente inutilisado o seílo d’eslampilha de 
dez reis.

Braga 24 de maio de 1881.

O escrivão

José Luiz d’Oliveira- Pessa.

Verifiquei a exactidão.

Adriano Carneiro de Sampaio. 
(852)

CAPELLÃO
A Meza da Real Irmandade da Mise­

ricórdia, faz publico, que se acha vago 
um logar de capellão do côro d’esta Santa 
Casa. Os revd.06 sacerdotes que o pre­
tenderem deverão apresentar seus requeri­
mentos até o dia 3 do proximo mez de 
junho, em cujo dia terá logar o respectivo 
exame de canto chão, na fórma do § 
5.6 do capitulo 18.0 do Compromisso.

Braga e Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia, 20 de maio de 1881.

O Escrivão da Meza

Lourenço da Costa Gonçalves Pereira 
Bernardos. (849J

(673)

Vende-se uma morada de casas 
com bom quintal e agoa, em mui- 

&àzi£si> to boas condições, e muitos com- 
modos, sita na rua de D. Pedro V, n.®
8. Trata-se na mesma rua, n.° 76.

(891)

O MELHOR DE TODOS OS DENTIFRÍCIOS

X© 0 único que nào allern o esmalie das dentes
Expedição franco de porto peto correio 

PREÇO DA CAIXINHA : 10 FRANCOS
M“’ DOBRAL, rue David/10, Passy-Paris

Todas as pessoas coinprelicndem a grande van- 
tajem que esmera-se a conservação das cientes e 
a hygiena da bocca. N'mna questão d’esta, toda 
economia pode crear um perigo. — o preço não 
he nada; o resultado he tudo. Nossa pos empre- 
ga-se só ou concurrenlemente com agua de 
Botot. -- Preço 1:800 reis. — Venda em grosso 
para Espana."Portugal e Golonias, Agencia Franco-

Hispano-Portuguesa. ,
Paris, 55, llue Ta;tbout. — Kadrid, 31, Calle dei Sordo.

Era Braga—Pharmacia dos Órfãos.

Venda de propriedade
Em frente da estrada do Bom Jesus, 

proximo aos Piões, vende-se uma boa 
propriedade que tem casas para senhorio 
e caseiro separadas. Tem bom pomar, 
boa e muita agua. Falla-se no escriptorio 
da tvoegraphia Luzitana, d'esta cidade.

(843)MÃAOEL BfâTO DE CUinilW
Largo de N. S. A Branca n.° 4 e 5

BRAGA
Deposito de pannos ciús nacionaes, 

lisos e sarjados, pelos preços da fabrica.
Sortido completo de chá preto e verde

de vários preços. (831)

Do Banco do Minho.
Do Banco Porluguez.
Do Banco Commercio e Industria.
Do Banco Alentejo.
Do Banco Nacional Ultramarino.
Do Banco Villa Real
Do Banco do Douro.
Do Banco da Covilhã.
Do Banco Mercantil de Braga.
Do Banco Nacional Insulano.
Do Banco de Bragança.
Do Banco Commercial da Madeira.
Da Companhia Geral Bracarense.
Do Theatro de S. Geraldo.

RUA DOS CAPELLISTAS N.° 20.
(657) __

OssAxa» S5r-»«?wrexss® na
d« 5®. MisiSdi»» d’es#í»

«idade.

Continua a emprestar dinheiro sobre 
penhores todos os dias desde as 8 horas 
da manhã até ás 9 da noute na mesma 
caixa.

Vende-se roupas.
Pede-se a lodos os mutuários que ti­

verem objeetos empenhados na mesma 
caixa com atrazo de juros de tres mezes 
os venham pagar ou resgaslar, senão se­
rão vendidos.



soaiM)E LÍITBKÁ BWilM
COEãDIÇÕES D’ASSEGHI ATURAS

La A Grande Sociedade Loterica Brazileira, é formada de 500 bilhetes inteiros originaes da Grande Loteria da Côrte 
do Brazil, os quaes ao preço de 12^000 reis constituem o capital de 6:000$000 fortes. Estes 600 bilhetes formam 50 de­
zenas de numeros com terminações differentes, o que offerece desde já a vantagem de contar-se com 50 prémios eer- 
toH, não podendo portanto perder-se tudo, mesmo no caso mais infeliz.

2. a A taxa das entradas, em numero de quinhentas (500) será de 12$000 cada uma, ficando comtudo ao cambista o 
livre direito de augmenlar ou diminuir este pieço, segundo as alterações que se derem no mercado.

3. a Quando seja alterado o preço de cada entrada, o que se fará conhecido por meio de annuncios, ficam os socios 
que já houverem subscripto pelo preço aqui estipulado, isentos de toda a responsabilidade pelo augmento de preço e pela mes­
ma fórma não terão direito a indemnisação alguma pela diminuição, tendo portanto de completar opportunameolc as suas 
entradas pelo preço que. houver sido regulado na occasião da sua ioscripção.

4. “ Qualquer pessoa póde enirar com a quantia correspondente a qualquer numero de entradas, isto é, com 12$060 
reis, 24$000, 36$000 ou outras quantias superiores, divisíveis por 52-5000 rs.

5. a No acto da subscripção, pagará cada socio a quarta parte das suas entradas, do que receberá um recibo proviso-
rio; e quinze dias antes da extracção do primeiro sorteio, que será previamenle annuuciada. completará o pagamento da 
mesma importância, recebendo por essa occasião, em troca do provisorio, um recibo competentemente legalisade, e bem as­
sim uma lista dos numeros dos bilhetes, assignada pelo cambista e pelos direclores do banco onde os mesmos bilhetes fo­
rem depositados em harmonia com a condição seguinte.

6. a Vinte dias antes da extracção do primeiro sorteio, serão os 500 bilhetes que constituem esta sociedade, deposita­
dos á ordem dos socios em um dos bancos d’esta cidade, pelos mesmos socios escolhidos, para o que serão previamente
convidados a reunir-se.

7. a Para que os bilhetes fiquem completa e verdadeiramente á ordem dos socios, será pelo cambista entregue ao res- 
pectivo banco, juntamente com os bilhetes, uma lista de todos os associados até então inscriptos, sendo depois addiciona- 
dos os nomes que posteriormente se forem inscrevendo.

8. a As entradas são nominaes, e só póde o direito d’elias ser transferido a outrem, mediante endosso competenlemente 
averbado, sem o qual será nulla a transferencia.

9. a Todo o socio que até dez dias antes da extracção do primeiro sorteio, não houver completado o pagamento das suas 
entradas, será excluído da sociedade, perdendo irremediavelmente o direito á quantia que houver dado em conta.

10. ° Depois de extrahidos todos os ires sorteios d’esta loteria, e logo que cheguem as respectivas listas dos prémios, 
será enviada uma a cada um dos socios, e logo será annunciado o dia para umá reunião geral dos associados a qual não 
poderá ser antes de quatro, nem depois de oito dias da data do annuncio.

11. ° Na reunião de que trata a condição antecedente, será por votação nominal (sendo preciso) resolvido pelos socios 
qual a maneira de liquidar a importância dos prémios da sociedade.

Ultima. A inscripção de qualquer socio n’esta sociedade, importa a sua completa adhesão a todas estas condições de que 
lhe será dado conhecimento antecipado.

SUCBESSORES DO CACHAPUZ
Agentes da Companhia de Seguros 

contra incêndios
Receberam grande sortido de ferra­

gens, nacionaes e estrangeiras, com gran- 
de reducção de preços.

Especialidade em prégo de arame, ca­
mas de ferro, fogões, armas e rewolvers 
e bombas para poços, que vendem garan­
tidas.

Machinas de costura Sissaer das mais 
modernas.

Preços sem competência.

CAMPOS & BRANDÃO
Também tratam de negocios ecclesias- 

ticos n’esle arcebispado, em Roma e Nun- 
ciatura Apostólica. (142)

Continúa aberta esta sociedade, para a qual ainda ha algumas entradas, no estabelecimento de loterias de Lourenço Mer 
ques d’Almeida, á rua das Flores n.os 112 e 114. Porto.

No mesmo eslabecimento se encontra á venda um grande e variado sortido de bilhetes inteiros, meios bilhetes origi- 
naes e quartos para a referida loteria, com direito a<s 3 sorteios.

Exécuta-se qualquer encommenda das províncias, e depois das extraccões se envia a cada um freguez, uma lista geral 
dos numeros premiados.

JOSE’ DA SILVA EUMJÃO
Com loja de faéo feito

Í3—Largo do Barão de S. Martinho—Í3

Participa aos seus amigos e fre- 
8uezes’ lauto desta cidade coroo 
í*as Prov*nt*3S que ,em UEn bonito 

tíi I e var*ac*°  sortimento de fato fei- 
ULa* to, casimiras para fato muito 

baratas, cortes de calça a l$aOO, 2$000 
e 2$500 reis; tudo fazendas modernas.

Guarda pós de casimira e de alpa- 
ques inglezes, roupa branca, assim corno 
camisas de 600 reis para cima, ceroulas 
de 400 reis até 800, de panao familiar, 
e meoles, boneu*  de gorgurâo de seda e 
de casimira de todas as qualidades, de 
500 rs. até 800; manias de seda de to­
dos os feitios.

Encarrega-se de lazer qualquer obra 
que lhe seja encommendada, e prompti- 
fica-se a ficar com ella quando não fique 
á vontade do freguez. (2249)

M. u. A extracção d’esta loteria é no dia 30 de julho proximo. (839) GUIA COMPLETO

ECONOMIA, BELLEZA, SOLIDEZ E SALUBRIDADE
LADRILHOS MOSAICOS

Aos snrs. proprietários, engenheiros, archeleclos e mestres tTobras
Estes ladrilhes das fabricas privilegiadas de Pinto, Magalhães & C.a, estabele­

cidas no Porto e em Lisboa, recommendam-se pela sua solidez para serem em­
pregados nas egrejas, estações do caminho de ferro, nas entradas dos prédios e ves­
tíbulos, terraços, cosinhas, eic., sendo o preço dos mais caros, inferior aos de 
mais baixo preço, provenientes do estrangeiro.

O systema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos na lialia, 
França, Suissa, Inglaterra e Allemanha, etc., é já bastante conhecido no Porto, e 
não tem competidor, na belleza, solidez, asseio, barateza e economia.

nas físbrieaa ®w deposito» de SLfshaa eu E»ortu:
DESDE 860 REIS O METRO QUADRADO (25 LADRILHOS) ATE l$800 REIS

A correspondência deve ser dirigida a
1’IX’F®, MA*»  AIAMÃES Jb C.a

PORTO E LISBOA

A, R CÃRVALHO
21 •— Biscainhos—21

DO

Nos principaes cargos da sociedade
BRAGA

Tem no seu estabelecimento um de­
posito de vinhos engarrafados, do Alto 
Douro, da quinta das Lages pertencentes 
a J. H. Andresen, fornecedor da Casa 
Real.

preços, com a garrafa

A. J. 15® VALKE CIALVÃO

Remettem-se desenhos a quem os exigir
(Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto)

Agentes em Braga—João da Silva Moura, e Mattos, Primos. (529)

DO ALTO DOURO
»A CA9A VIJ.IA Mm

RUA DO SOUTO N.° i5—Braga.

N’este armazém se encontram a retalho
as seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados:
Vinho tinto' de meza. (sem garrafa) 150

3 $ > » . 190
» Lagrima .................................... 200
» Branco de meza........................ 210
t tinto de meza fino. . . . 246
» de prova secca. .... 306
> Malvasia de 2.a. .... 360
* s> velho.......................... 400
> Malvasia Bastardo e Moscatel a 500
> Roncão ....... 700
» Velho de 1854 .... 606
» a retalho para meza 60 e 80, o 

quartilho ■ tinto, e branco 420.
Responde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de lodos estes vinhos, po­
dendo todo e qualquer consumidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo cbytnico.

Companhia de navegação a vapor
Messageries Maritimes Franceza

Os abaixo assignados, agentes n’esta 
cidade, annunciam que tomam passagens 
por preços muito reduzidos, á vista e a 
praso. Estes paquetes são bem conhecidos 
por lodos -os passageiros, e o seu trata­
mento é superior ao das outras compa­
nhias. Os paquetes sabem de Lisboa em 
8 e 23 de cada mez. A boa ordem e 
commodidade dos paquetes tornam-se re- 
comrnendaveis aos passageiros, e para mais 
esclarecimentos queiram dirigir-se aos agen­
tes. Também se encarregam de embarcar 
generos para os portos do Brazil por conta 
de terceiro.

Os agentes
Francisco Antonio d"Araújo Reis 

Rua dos Chãos n.° 24.
José da Silva Maia

Praça do Barão de 8. Martinho n.° 18.
(475)

Vinhos de meza , n.° I 170
> 3 200
> 5 170

0 » 7 200
marca 1 coroa 240

» 2 corôas 280
» » 3 » 300

> » D. Carlos 350
> velho, do Porto da

Quinta de Nova
Cintra 430

d velho, do Porto, su-
perior, idem idem 550

marca D. Luiz 810
I branco 250

Malvasia 250
> D Moscatel « 350

N’estè mesmo estabelecimento se ven-
dem os seguintes objectos:

Papeis para ferrar sallas, lindos gos-
tos, principiando em 70 reis.—Louças fi­
nas, nacionaes e estrangeiras.—Azulejos 
para forrar paredes.—Lindos vazos para 
guarnecer jardins, diversas qualidades.
Deposito de vidros e crystaes. —Tubos de 
grés para canalisação d’aguas.—Camas e 
fogões de ferro. —Molduras para caixilhos 
e sanefas.—Taboleiros de Charau.—.Tin­
tas e gesso de estuque.

Preços sem competidor. (767)

Venda de quinta
Vende-se a quinta da Granja de Ci­

ma, sita na freguezia de Nogueira, que 
se compõe de casa para senhorio e ca­
seiro, terra lavradia, dita de matto e dita 
de lenha, etc etc. Não é grande, mas 
é bonita, bem situada e muito perto d’esta 
oidade. Não se exige prompto pagamento.

Acha-se auctorisado para a venda d’ella 
o negociante João Augusto da Cunha.

(826)

Quartanista da faculdade de Direito 
na Universidade de Coimbra

E’ um livro ulil para todos, e que não 
foi escripto para jurisconsultos, mas para 
os que não tem pratica de fôro nem 
conhecimento das leis. Sentinella vigilante 
do cidadão, avisa-o, quer no fôro civil, 
quer no fôro commercial das multas a 
que está sugeito, e das nullidades que 
podem affectar um qualquer documento. 
O jurado também encontra n’esle Guia o 
necessário para se conduzir desde a ins- 
tallação da commissão do recenseamento 
até á sentença final.

E’ um volume in 8.°, bem impresso 
e em bom papel que se vende em todas 
as livrarias do Porto, Lisboa e Coimbra, 
e nas principaes do reino. Remette-se 
franco de porte a quem enviar 500 reis 
á Livraria Académica, de J. Melchiades, 
em Coimbra, ou á typographia de J. G. 
de Sousa Neves, 65, rua da Atalaia, em 
Lisboa

á

A Meza do Real Sancluario do Bom 
Jesus do Monte roga a todas as pessoas 

i amadoras e possuidoras de jardins, que te­
nham superabundância dlarvores de ador­
no, arbustos, camélias ou outras quaesquer 
plantas, se dignem favorecer com elias o 
mesmo Sancluario, para embellezar este 
tão piltoresco local; dando parle ao the- 
soureiro o snr. Bento Gonçalves Santos, 
rua do Souto, n’esla cidade de Braga, pa­
ra a Meza enviar pessoa competente que 
do sitio que lhe fôr indicado as traga com 
o necessário resguardo. A Meza, esperan­
do que este pedido será attendido, fica 
desde já agradecendo qualquer oíferta que 
n’este genero lhe fôr dada.

Em nome da Meza—O procurador 
Antonio Alves dos Santos Costa.

RESPONSÁVEL—Domingos J. S. Aguiar.
braga, typographia lusitana—1881


